
Resumo

Partindo do conceito de
"literatura menor" de Deleuze
e Guattari, este trabalho
procura mostrar como a
literatura e a critica são en

caradas por autores perten
centes ao Terceiro Mundo e a

grupos minoritários dentrodos
- grandes centros. Ao com-

Descei\trcLncLQjarar as °pinioes d°mar-
tiniquense Edouard Glis-
sanl e do crítico negro

americano Henry Louis Gates
Jr. com as idéias de autores

brasileiros contemporâneos,
podemos perceber como, em
bora originários de culturas
diversas, estes autores se

_ _ 0 - aproximam em

A Literatura das *** p°^°s de
vista, principal
mente na defe

sa do direito à diferença.

Summary

Writers and criticsofüie Third
World and of minorily groups
in developed countries,
despile representing different
cultures, share similar points
of view. especially the ajfirm-
ation of tlu? right to one's dif-
ference. In the light ofDeleuze
and GuattarCs concept of
"minor literalure", this paper
endeavors lo present Üteideas
of the Martiniquan writer
Edouard Glissanl and of lhe
Negro criticHenry Louis Gates,
Jr., as well as to compare lhem
to the opinions of some con-
temporary Drazilian writers
and critics.
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filosofia levou a um questionamento
dos conceitos básicos da metafísica
ocidental. Consequentemente,
abalaram-se muitas das certezas
que norteavam as reflexões crilico-
filosóficas. Segundo Jacques Der-
rida. é preciso ler "de uma certa
maneira" os textos filosóficos, aban
donando a noção de que sua lin
guagem é transparente; os próprios
conceitos teriam um valor de ver

dade apenas relativo e deveriam ser
utilizados unicamente com valor

metodológico. Os três conceitos
básicos da metafísica ocidental são
colocados em dúvida: o fonocenlris-
mo (a fala não pode ser considerada
superior à escrita), o logocentrismo
(Ioda linguagem é representação) e.
finalmente, o elnocentrismo (a raça
branca não tem primazia sobre as
outras). Já que. como afirmou Lévi-
Strauss, não existe mito de
referencia. Derrida defende o aban
dono a uma referência, ou centro, a
uma origem ou arquia absolutas.
Como não há um significado
transcendental ordenando uma
estrutura, qualquer signo pode
estar no centro. O discurso

filosófico, dessacralizado. des-
construido. descentrado. perde
enlâo seu estatuto de veiculo oficial

da verdade.

Se antes a noção de que existe
apenas uma verdade induzia ã
procura de uma ordem nor-
malizadora. que buscava a iden
tidade, passa-se agora à legitimação
da diferença. Os resultados desta
nova maneira de encarar o discurso

filosófico refletem-se logo na
literatura. Depois de nivelar fala e
escrita, Derrida procura colocar
lado a lado o discurso filosófico e
lilerário sem que o primeiro detenha
uma posição privilegiada de discur
so puro. transparente e. consequen
temente, verdadeiro. Além disso, já
que não se pode opor margem e
centro, não se pode conferir uma
superioridade às "grandes "
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literaturas", isto é, à produção
artística das culturas dominantes.
O resultado é a valorização das
literaturas de países de Terceiro
Mundo e também daquelas
produzidas por grupos "marginais"
dentro dos grandes centros.

Ao publicarem Kajka: por uma
literatura menor, em 1975. Gilles
Deleuze e Félix Guallari fazem uma
análise da obra de Franz Kaíka sob
o ponto de vista de literatura de
minoria. As chamadas "literaturas
menores"se distinguiriam das gran
des literaturas não por serem in
feriores ou dependentes, mas
apenas por serem diferentes: "Uma
literatura menor não é a de uma
língua menor, mas antes a que uma
minoria faz em uma língua maior."
(Deleuze e Guallari. 1977, 25) No
adjetivo "menor" não estaria
presente um juízo de valor, mas a
constatação da inferioridade
numérica dos falantes. Na mesma
siluaçáo de Kafka. judeu escreven
do em alemão em Praga, estão
grande número de autores perten
centes a grupos que se vêem na
necessidade de usar várias línguas.
Naverdade, cada uma delas cumpre
uma função diferenle em
conseqüência das relações de poder
e de ideologia envolvidas. Ao lado da
língua vernácula, materna ou terri
torial, às vezes rural, ligada ao
"aqui", alinham-se outras: a
veicular, língua urbana do comér
cio, da burocracia e da sociedade

(como o latim no passado e o inglês
atualmente), a referencial ou língua
da cultura e. finalmente, a língua
mítica, de uso religioso. No caso de
Kaíka. escrever em alemão significa
usar uma língua ao mesmo tempo
veicular e cultural, que tem atrás de
si Ioda a tradição de uma grande
cultura e literatura. No entanto, o

alemão de Praga é uma língua
desterritorializada, "afastada das
massas, como "uma linguagem de
papel" ou artificial (...) própria a es
tranhos usos menores." (Deleuze e
Guattari, 1977. 26) Para Deleuze e
Guattari. o que caracteriza Kafka é
o uso "intensivo"1 (Deleuze e Guat
tari. 1977.35) que ele faz do alemão.
Portanto, não imporia a língua que
o escrilor escolhe, mas apenas se a
usa de uma maneira não conven

cional, desfamiliarizando-a para
dotá-la de novas significações:
"Grande e revolucionário, somente o
menor (...) Estar em sua própria
língua como estrangeiro (...) Ainda
que maior, uma língua é suscetível
de um uso intensivo que a fazcorrer
seguindo linhas de fuga criadoras
(...)" (Deleuze e Guattari. 1977. 40-
41). O conceito de "literatura menor"
designaria então "as condições
revolucionárias de toda literatura no
seio daquela que chamamos de
grande (ou estabelecida). Mesmo
aquele que tem a infelicidade de
nascer no pais de uma grande
literaiura. deve escrever em sua

língua, como um judeu tcheco
escreve alemão, ou como um usbe-
que escreve em russo. Escrever
como um cão que faz seu buraco,
um rato que faz sua loca. E. para
isso. encontrar seu próprio ponto de
subdesenvolvimento, seu próprio
patoá. seu próprio terceiro mundo,
seu próprio deserto." (Deleuze e
Guattari. 1977.28-9)

Os conceitos de "grande
literaiura" e "literaiura menor", por
tanto, embora se oponham, podem
conviver numa mesma realidade,

achando-se ligados basicamente às
idéias de tradição e autoridade. A
grande literatura pode ser vista
como o veículo da ideologia
dominante e da tradição, ou seja. de
uma convenção já estabelecida. Já
a literatura menor seria a voz emer

gente que busca um caminho novo.
independente e pessoal; uma
literatura que. apesar de não se sub
meter à tradição, não a nega total
mente, pois existe "no seio da
grande literal ura." Trata-se. pois. de
uma questão de escolha, de endos
sar a posição da maioria ou de as
sumir-se como minoria que tem voz
própria, e que assume sua dife
rença. É ai que reside ocaráter emi
nentemente político das literaturas
menores, em que o caso individual
vale na medida em que remete a
uma realidade mais ampla e em que
a enunciação. ao invés de in-
dividuada. passa a ser coletiva.

As idéias de Deleuze e Guallari

são bastante úleis como pontos de
partida para se examinar como a
lileratura é encarada alualmente
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nos países situados fora dos gran
des centros culturais ou porgrupos
minoritários dentro desses mesmos
centros. É interessante notar como
os escritores e críticos das litera

turas menores, mesmo vivendo em
países diferentes e expressando-se
através de línguas e culluras diver
sas, aproximam-se em sua maneira
de ver a literaiura. Tendo isso em
vista, pretendo examinar as idéias
de Edouard Glissanl em entrevista
(Glissanl, 1984, 83-100) concedida
a Wolfgang Bader em 1982 a
respeilo da literatura das Antilhas.
e lambem as opiniões de Henry
Louis Gates Jr. sobre a literaiura
negra (Gates. 1984. 1-24 e 285-
317). Dentro do possível, pretendo
relacionar o que os dois autores pen
sam com linhas de pesquisa seme
lhantes no Brasil, já que também
nos situamos num contexto de pais
fora dos grandes centros.

O martiniquense Edouard Glis
sanl. militante da descolonização
das Anlilhas, propõe como base de
seu Irabalho o que denomina
"poética da relação", ou seja. a
consciência de que as culluras e
civilizações eslão em permanenle
contato umas com as outras. Para

ele. o importante é que haja um
relacionamento em pé de igualdade,
recusando a idéia de que. no en
contro entre duas culluras. uma fa
talmente irá dominar ou absorver a

outra. Glissanl condena também o

nacionalismo estreito e os en

gajamentos políticos que impedem o
poeta de ver o que se passa real
mente no mundo. O escrilor precisa
se abrir para o mundo lodo e não
apenas para os antigos eixos: "A
mon avis. à 1'heure actuelle. un
poete n'est poete — pour moi. je ne
dis pas que c'est une verilé lotale —
que quand il éprouve dans sa
sensibililé ei dans son exigence
d'exprcssion tout ce qui se passe
dans ce champ de Ia relalion mon-
diale et qu'il essaie d"exprimer à
travers lui ei à travers les

valeurs de sa propre cullure." (Glis
sanl. 1984. 84) (É interessante
notar como o discurso de Glissanl.

que procura abertura para visões
diferentes da realidade, também na
sua enunciação foge de qualquer
atitude dogmática e autoritária na »•



ressalva de que trata-se somente de
sua opinião, que não pode ser toma
da como verdade última). Para Glis-
sant. não se trata apenas de des
crever a situação especifica das An-
tilhas. mas de trabalhar uma reali
dade mais ampla a partir do ponto
de vista de quem ali vive.

O destinatário de seus livros

não é o leitor francês, mas todo o
público possível, principalmente o
antilhano. para quem quer trans
mitir a idéia de uma civilização cari-
benha que existe nos fatos mas nem
sempre nas consciências. Através
da literatura. Glissant deseja evocar
pontos que os anlilhanos teriam em
comum, mesmo sem estar consci

entes disto. Ao tentar unir como
participantes de um sentimento de
"antilhanidade" os habitantes de
todas as ilhas do Caribe. Glissant
assume uma atitude à primeira
vista um tanto idealista: até que
ponto é possível unir grupos de
línguas nacionaisdiferentes (inglês,
flamengo, francês) e de tradições
culturais provenientes de vários
países da Europa? Éverdade que as
ilhas possuem elementos comuns,
como o sistema de plantações como
base da sociedade, o problema da
dependência político-cullural ou
apenas cultural e. sobretudo, o sen
timento de que a civilização anti-
Ihana está ameaçada de desapa
recer devido à assimilação. O papel
da literatura seria justamente con
firmar e aprofundar os vínculos já
existentes.

A questão do francês como
língua usada por Glissant remete-
nos às idéias de Deleuze e Guattari
sobre o uso menor de uma língua
maior. Como a língua materna da
Martinica, o "créole", é apenas oral,
o francês torna-se aomesmo tempo
a língua veicular e cultural. Ex
primir-se em francês fora do
movimento natural de evolução da
literatura francesa acaba por criar
uma situação nova. pois a língua
passa a ser o veiculo de uma minoria
que rejeita a ideologia a ela ligada.
O francês, desterritorializado na
Martinica. é reterritoriallzado pelo
uso particular que dele faz um
escritor como Glissant e pela
diferença de contexto, de tal
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maneira que o leitor europeu
provavelmente terá dificuldade de
compreensão. Ofrancês, ao Invésde
ser apenas um instrumento de
assimilação, pode se tornar um meio
de recompor, através da literatura.
a história objetiva que se perdeu:
"nous devons réinventer Ia
périodisalion de notre histoire par
divinalion poélique." (Glissant,
1984) Como, ao contrário de povos
da África ou Ásia. as Anlilhas não
têm tradição ou passado cultural
ancestral (a população nativa foi
dizimada), a história esludada é a
história do Outro. Portanlo, é
preciso criar uma espécie de incons
ciente coletivo, ou memória coletiva,
que sirva de iraço de união entre os
anlilhanos.

É justamente através do uso
menor das línguas maiores que Glis
sant acredita unir as Anlilhas. pois
"quelle que soil Ia langue que nous
employons dans Ia Caraibe. il me
semble que nous avons le même
language." (Glissanl. 1984. 91) Ao
opor língua e linguagem Glissanl
procura resolver o problema das di
versas línguas faladas na região.
Apesar de seu plurilingülsmo e das
diferenças individuais, os anlilha
nos falariam uma linguagem
comum, já que suas palavras ex
primiriam uma realidade nova e
coletiva, "une réaliléqul ne s'est pas
encore exprimée." (Glissant. 1984.
91) Por outro lado, os escritores das
grandes literaturas "ont trop
exprime une réalilé saturée de con-
vention ou de contrainte." (Glissant.
1984. 92) o que empobreceu sua
produção literária. Glissant acha
que o fechamento dos europeus em
si repercute em sua literaiura, que
se ressentiria da dificuldade que os
antigos centros encontram de se
adaptar às novas condições políti
cas nas relações internacionais:
"être dans le monde avec les autres
et non plus dominer et régenler le
monde." (Glissanl. 1984. 85) Glis
sant acredita que muitos elementos
da poética européia estão mudando
graças à literatura das antigas
colônias, e que são os próprios
europeus que devem procurar se en
riquecer com a produção dos outros
países, pois qualquer tentaliva de
influir diretamente correria o risco

de repetir a situação anterior. Por
tanto, para que a poética da relação
funcione, é preciso que os países se
coloquem no mesmo nível e aceitem
influências culturais reciprocas sem
que eslas sejam impostas através da
tentaliva de assimilação.

Já que as culturas devem se
relacionar em igualdade de
condições, as várias ideologias
precisam conviver sem pretender
demonstrar que têm o domínio da
verdade. Glissant recusa o conceito

de Verdade universal e genera-
lizante e advoga o direito de haver
vários sistemas de verdade que não
se excluem: "je conçois Ia vérilé de
1'Autre, même si je ny ai pas accês
directement (...) Je pense que V-
Occident petil à petit a accordé aux
autres le droit à Ia différence." (Glis
sanl. 1984. 96) Para tanto é preciso
abandonar o hábito de querer tudo
compreender como forma de poder;
é preciso aceitar as culluras.
civilizações e sociedades que não se
pode entender, pois elas têm uma
verdade que só a elas pertence.

A poética da relação seria. pois.
uma poética do diálogo, da pluridis-
cursividade. da polifonia: o discurso
antilhano. como todos os outros,
não ficaria fechado em si nem na
produção nem na recepção. Ao
escrever. Glissant aceita a tradição
recebida, seja a língua francesa e a
cultura européia, seja a tradição
oral de seu povo (tradição ao mesmo
tempo africana e "créole"), o que faz
com que várias vozes falem através
dele. Como dizem Deleuze e Guat
tari. na sua escrita "não há sujeito.
há apenas agenciamentos coletivos
de enunciação" (Deleuze e Guattari.
1977.28) de caráter eminentemente
político, como em toda literaiura
menor. A mesma abertura verifica-
se na escolha de seu destinatário:
Glissanl procura escrever para
qualquer público possível e não
apenas o europeu ou o antilhano.
Ele não deseja "privilegiarzonas de
receptividade", pois todos os povos
se eqüivalem em importância. Sua
obra estará, então, sujeita a leituras
variadas, pois feitas a partir de pon
tos de vista totalmente diferentes.

Como vimos. Glissant procura
reunir dentro de um mesmo projeto
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político e literário toda a civilização
do Caribe a partir de um sentimento
de "Antilhanidade". que lhes for
neceria "non seulemenl nos raisons
d'être. mais aussl les axes, les tacti-
ques. les voies par lesquelles nous
devons parvenir à Ia réalisalion de
notre être." (Glissant. 1984. 98)
Trata-se. portanto, de colocar o
Caribe como centro de seu mundo e
tomar sua cultura como ponto de
referência, sem, no entanto, perder
de vista as oulras culturas, para as
quais é preciso manter uma atitude
receptiva.

O americano Henry L. Gates.
negro como Glissant. mas oriundo
de um diferente contexto, procura
examinar outro tipo de literatura
menor, a produção literária negra. O
ponto de referência passa a ser não
a cullura de uma região, mas a raça.
No livro que editou em 1984. Black
lileralure and íílerary theory. Gales
reuniu artigos de crilicos negros
norte-americanos e africanos sobre

literatura escrita por negros,
procurando esclarecer três pontos
principais: a questão da relação for
mal entre as literaturas negras e as
ocidentais, o estatuto da obra

literária negra e como se deve ler um
texto negro. Seu objetivo é mostrar
que o negro precisa encontrar uma
maneira própria tanio de escrever
quanto de analisar a sua obra.

O fato de se caracterizar a

literatura negra como de minoria
exige alguma reflexão sobre qual
seria o sentido de "minoria" nesse

caso. Nos Estados Unidos, onde os
negros constituem cerca de 12% da
população contra 80% de brancos,
eles realmente formam um grupo
minoritário. Mas o que dizer da
situação dos países africanos, onde.
obviamenle. são maioria? Parece-

me que o melhor seria entender
"minoria" no sentido de grupo mar
ginal, de menor peso econômico e
político, tanto no âmbito nacional
quanto no internacional. O proble
ma seria mais de ideologia e de
juízos de valor quanto ã raça. o que
faria com que os negros fossem vis
tos como seres inferiores, ver
dadeiros "androides falantes", como
observa Gates. Se. desde Platão, a
raça negra aparecia como negação e

ausência, o movimentode negritude
quis reverter a imagem, provar que
"black is beautiful" e que há um
significado transcendente na raça
negra. Usar o discurso de Outro e
tentar revertê-lo constituiu uma
atitude defensiva, ainda tomando o
branco como referência para tentar
convencê-lo de que existem razões
para se orgulhar de ser negro. Mas
os preconceitos de cor marcam
ainda uma certa tendência de se
retirar do negro o potencial de criar
arte. Muito freqüentemente a litera
tura negra, especialmente a africa
na, tem sido estudada através de

critérios extra-lilerários. seja como
acontecimento político (mais uma
manifestação de suas várias lulas),
seja como documento de
antropologia (cm muitas univer
sidades o estudo dos autores

africanos é feito nos departamentos
de Ciências Sociais).

O objetivo de Gales é dirigir a
atenção para o texlo negro em si, a
fim de observar os usos que os
negros fazem da linguagem literária,
das línguas ocidentais nas quais
escrevem e da tradição literária. Em
vez de imitar as "formas brancas" (e
aqui ele cila diretamente Cruz e
Souza), é preciso procurar definir
"formas negras", isto é, formas de
linguagem e literatura que fazem
parte da tradição negra, mas que se
relacionam inevitavelmente com a

tradição branca. O escritor negro se
inscreve, pois, em ao menos duas
tradições: a ocidental (européia e
americana), e uma das várias dife
rentes, porém relacionadas, tradi
ções negras. Sua dupla herança
torna-o ao mesmo tempo branco e
prelo, como diz tão bem Antônio
Jacinto: "O meu poema é eu branco
montado em mim prelo"; ou ainda
como o título do livro de Frantz
Fanon, Peau noire. masques blancs.
Aquestão da língua toma-se. então,
vital. O inglês (assim como o
francês, português ou espanhol) em
que escrevem é tambémuma língua
desterrilorializada. idioma veicular
e cultural ao lado das inúmeras lín
guas nacionais.Através do"usome
nor" que fazem dos idiomas dos
grandes centros é que os negros vão
conseguir uma escrita própria: "The
result (...) is a lileralure "like" its
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French or Spanish, American or
English anlecedents. yet differently
"black." (Gates. 1984. 6)

Gates condena o que denomina
"bovarismo coletivo", ou seja. a
tendência a ser levado pelas
sugestões do meio na falta de uma
opinião própria. Para evitar esse
risco, tanto o escritor quanto o
critico negro precisam procurar
uma linguagem própria, embora te
nham em vista o fato de que terão
que lidar com duas tradições "bran
cas" já existentes, a literária e a
critica. Assim como Glissant. que
propõe que se coloquem as Anlilhas
como centro do seu mundo, os
escritores africanos devem também
promover um descenlramento: no
centro deve ficar primeiro o pais. em
seguida a região próxima e depois a
África. Para isso é preciso recusar
que a África seja uma extensão da
Europa, e que as línguas e litera
turas européias tenham primazia
sobre as africanas; as literaturas
européias constituem inegavelmen
te uma fonte de influência, mas ao
lado de outras, como a literaiura

suahili. árabe e asiática e, principal
mente, a tradição oral. que constitui
a raiz de toda manifestação literária
africana. Portanto, é preciso des-
cenlrar o lugar da literatura e das
línguas ocidentais, pois tudo deve
ser visto através de uma perspectiva
africana. Gates compara esta atitu
de à iniciativa das novas edições de
The Times atlas ojihe world em que
cada país é representado bem no
cenlro do globo para que se vejam os
outros em relação a ele. Aqui tam
bém a posição de Gates aproxima-se
da de Glissanl: ambos postulam
uma visão a partir de dentro, isto é.
a partir de cada realidade par
ticular, mas sem se fechar em um
nacionalismo estreito que impeça o
inlerrelacionamento de culluras.

O que mais interessa a Gates na
tradição cultural é o cãnon literário,
que ele define como um conjunto
fechado de textos escritos em geral
por brancos e ocidentais. Conse
quentemente, tratar-se-ia de um
conceito pedagógico ideologica
mente marcado já que usado como
mecanismo de controle político:
"The question of literary excellence
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implies a value Judgemenl as to
what is excellence. and from whose
poinl of view" (Gates. 1984. 13). diz
o queniano Ngugi Wa Thiongo.
citado por Gales. Junto com as
grandes obras, o negro recebe
também as teorias criticas ociden
tais. Se ele aceitar tudo passiva
mente, terá a imposição não só do
que ler. mas também de como ler.
Portanto, em lugar de repetir ou
aplicar as várias lendências da
critica, è preciso adaptar e ques
tionar as teorias, além de aceitar o
fato de que não existe apenas uma
leitura correta. Gates lem uma visão

bastante aberta nesse ponto. Os ar-
tigos que constam do livro perten
cem a correntes diversas, pois ele
não pretende apresentar um ma
nifesto ou programa com um con
junto de respostas propondo um
modelo, mas mostrar que é possível
a convivência de uma pluralidade de
vozes e opiniões. Se as teorias
criticas ocidentais constituem Ins

trumentos eficientes para a compre
ensão dos textos da tradição negra,
não há razão para ignorá-las em
nome de um racismo estreilo que
negue tudo o que não é negro.
Entretanto, apenas adotar teorias
críticas vindas da tradição ocidental
é imitar, o que é uma forma de
escravidão. É preciso então utilizar
também os princípios da tradição
negra e o que Gates denomina 'lan
guage of blackness'. the signifyin(g)
difference which makes lhe black

tradilion our very own." (Gales,
1984. 8)

Quando um negro usa um
mélodo de leitura que não é seu. a
sua maneira de "aplicá-lo" para ex
plicar um lexto negro carrega muito
de sua visão de mundo, o que acaba
por mudar a teoria, como afirma
Gales: "Theory. like words in a
põem. does not 'translate' in a one-
lo-one relationship of reference"
(Gates. 1984, 4). O repertório de
conoiações. pressuposições e
referências do negro cria um deter
minado tipo de percepção cultural,
verdadeiro filtro por onde passam as
teorias "brancas", fazendo com que
estas se modifiquem: "Ours (our
lheory) is repetilion. but repelition
with a difference. a signifying black
difference." (Gates. 1984. 3) O im
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portante énão aceitar antes de criti
car e evitar usar as teorias apenas
porque carregam a autoridade e o
status de idéias provenientes das
metrópoles culturais, o que poderia
ser resumido nesta afirmação de
Gales: "Canonical westem texls are
lo be digested rather than regur-
gilaled. but digested along with
canonical black formal and ver-
nacular texts." (Gales. 1984. 6) Im
possível não relacioná-la com a
citação que Silviano Santiago faz de
Paul Valéry: "Rien de plus original,
rien de plus soique dese nourrir des
autres. Mais il faut les digérer. Le
lion est fait de mouton assimile"
(Santiago. 1978.21). Compreender,
analisar e se posicionar diante deste
contexlo dividido constitui a dificul
dade e o desafio do crilico negro e
também do critico das outras

literaturas menores. Esta posição
mais consciente só pode ser atingida
através de um lento processo de
descolonização, comparável ao
comentário de Marx a respeilo do
aprendizado de línguas estrangeiras
(exemplo dado por Edward Said e
citado por Gates). Quando se
começa a aprender uma língua, a
tendência inicial é traduzir as

expressões diretamente da língua
materna para a outra. Só se adquire
completo domínio sobre a língua
estrangeira quando se consegue
manipulá-la sem referência a sua
própria língua e quando a língua
materna é esquecida ao se usar a
nova. Do mesmo modo. formar uma
teoria da literatura menor demanda

tempo e amadurecimento político e
literário.

E qual seria o papel do critico
negro? Segundo Gates. "ultlmately
our subjecl is literary discourse.
and nol the blackness of blackness"

(Gales. 1984.8). Portanto, a questão
mais importante seria o texto em si
e a linguagem literária: porém, como
se trata de críticos negros estudan
do literatura negra, é impossível
debear de pensar na questão da cor.
situada, como ele diz. lanlo no

sujeito quanto no objeto de sua
critica. O critico negro teria como
funções básicas preservar as
tradições negras e, ao mesmo
tempo, direcioná-las: além disso, es
tabelecer um cànon negro (no caso

dos Estados Unidos) ou africano,
muitas vezes fazendo um trabalho
de arqueologia da tradição literária,
ressuscitando textos esquecidos
para depois estudá-los.

Ao mesmo tempo em que o in
teresse dos críticos se volta para
cada literatura menor, modifica-se
também a maneira de se encarar as
grandes literaturas. Em vez do an
tigo tratamento cerimonioso das
obras canônlcas ocidentais, signos
da verdadeira literatura e das
relações de poder envolvidas, o
crítico negro passa a se afastar das
leituras já institucionalizadas e a
tentar fazer uma interpretação a
partir do seu ponto de vista. Há uma
dessacralização dos textos
canônicos. não no sentido de que
eles perdem seu status de grandes
obras, mas de que é possível se
aproximar deles e usá-los à sua
maneira, lendo-os com um código
próprio. Um bom exemplo disso está
na primeira epígrafe do artigo de
Gates. rellrada do livro Mumbo
Jumbo, de Ishmael Reed: "Son.
these niggers writing. Profaning our
sacred words. Taking lhem from us
and beating lhen) on the anvil of
Boogie-Woogie. putting their black
hands on lhem so lhal lhey shine
like burnished amulels. Taking our
words. son. these filthy niggers and
using lhem like lhey were their god-
given pussy. Why... why 1 of lhem
dared lo inlerprel. critically mind
you. the great Herman Melville's
Moby DickF (Gates. 1984. 1)Trata-
se de uma visão irônica da provável
reação dos brancos à atividade
crítica dos negros como seres que
ousam raciocinar, ler opinião
própria e até mesmo fugir à
autoridade das elites culturais ins

titucionalizadas, criticando ou

apropriando-se dos textos
canônicos. O fato de os negros terem
acesso à escrita dá-lhes novo poder,
permite-lhes entrar num domínio
que até então lhes era vedado e até
mesmo usar as "palavras sagradas"
da maneira que lhes aprouver. O
cãnon branco, apossado, passado
de mão em mão. modificado pelo
uso. acaba tomando uma feição no
va, temperada pelos caracteres do
negro. E se há brilho, já não é mais
porque trata-se de objetos de ouro
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iluminados nos altares, mas como

resultado da própria profanação e
manipulação: trata-se de um brilho
"negro" em virtude do componente
africano ("they shine like bumished
amulels"). O signo cultural do bran
co perde então sua inlangibilidade.
mas mantém seu valor, já que se
transforma em "amuleto polido", e é
ai que reside a diferença.

Embora Gales tome como

referência o fator racial para a busca
da diferença, o que vale para a
literaiura negra vale também para
as outras literaturas menores. Suas

conclusões acabam se aproximando
das de Silviano Santiago em "O
Enire-Lugar do Discurso Latino-
americano", sobretudo na crença
em "um novo discurso critico, o qual
(...)esquecerá e negligenciará a caça
às fonles e às influências e
estabelecerá como único valor cri
tico a diferença". Ao postular "uma
assimilação inquieta e insubor-
dinada. antropófaga", o escritor
"tenta surpreender o modelo
original nas suas limitações, nas
suas fraquezas, nas suas lacunas,
desarticula-o e o rearticula de acor
do com as suas intenções, segundo
sua própria direção ideológica, sua
visão do tema apresentado de inicio
pelo original." (Santiago. 1978. 21-
22) Tal como o crilico e o escrilor
negros, o escrilor latino-americano
arroga-se o direito de dessacralizar
e apropriar-se dos textos canônicos.
desviando-os de seu sentido inicial
e usando-os a seu bel-prazer: "En
contrar a escada e contrair a divida
que pode minimizar a distância
insuportável entre ele. mortal, e a
imortal estrela: lal seria o papel do
artista latino-americano, sua

função na sociedade ocidental."
(Santiago. 1978. 20) Nãose traia de
negar o valor das grandes
literaturas, mas de mudar a alilude
em relação a elas. substituindo uma
veneração que acaba conduzindo à
imitação generalizada por uma
posição mais livre e descolonizada.
que considera as obras canónicas
comopassíveis de uma leitura a par
tir de outro ângulo e. ao mesmo
tempo, como "modelos produtores."

O trabalho do critico, segundo
Silviano Santiago, "se definirá antes

de tudo pela análise do uso que o
escrilor fez de um lexto ou de uma

técnica literária que pertence ao
domínio público, do partido que ele
tira. e nossa análise se completará
pela descrição da técnica que o
mesmo escritor cria no seu

movimento de agressão contra o
modelo original, fazendo ceder as
fundações que o propunham como
objeto único e de reprodução impos
sível." (Saniiago. 1978. 22-23) Se
antes o que se propunha era a
confirmação de um modelo, agora o
que se deseja é uma leitura náo-
inocenle ou mesmo uma agressão
ao modelo anterior. O critico e o

escritor tomam-se conscientes da
necessidade tanlo de ler um ponto
de vista próprio, sul-americano,
quanlo de desmistificar o discurso
dos grandes centros através de uma
leitura mais consciente.

Os termos usados por S. San
tiago para descrever a relação do
critico e do escritor de 3o Mundo
para com as grandes literaturas
remetem-nos para a epígrafe do ar
tigo de Henry Louis Gates: "O
escrilor latino-americano brinca
com os signos de um oulro escrilor.
de uma outra obra. As palavras do
outro tem a particularidade de se
apresentarem como objetosque fas
cinam seus olhos, seus dedos, e a
escritura do lexlo segundo é em
parte a história de uma experiência
sensual com o signo estrangeiro."
(Santiago. 1978, 23) Não seria, no
fundo, como os negros, que se
apropriam dos signos brancos,
manipulando-os até que eles bri
lhem "like bumished amulels"? As
duas atiludes seriam sinais de uma
transgressão ao modelo, uma
reviravolta, o caminho contrário da
exploração colonial.

Para Silviano Santiago, nas
literaturas sul-americanas "falar,
escrever, significa: falar contra,
escrever contra." (Santiago. 1978.
19) Consequentemente, muito do
que se produz situa-se na linha da
paródia ou do pastiche. O mesmo
acontece com os escritores negros,
principalmente da minoria negra
americana. Henry Louis Gates
propõe, então, uma teoria de
interpretação retirada de dentro da
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cultura negra, que se baseia na
figura do "Signifying Monkey".
presente em grande número de con
tos do folclore afro-americano: "The
ironic reversal of a received racist

image ofthe black as simianlike. the
Signifying Monkey — he who dwells
at the margins of discourse. ever
punning, ever troping. ever embody-
ing lhe ambiguities of language —is
our trope for repelition and revision.
indeed. is our trope of chiasmus
itself. repealing and simullaneously
reversing in one deft. discursive acl"
(Gales, 1984, 286). O macaco na
tradição afro-americana. assim
como na brasileira, é signo da esper
teza, principalmente através da
palavra, desvirtuando o sentido do
que os outros animais dizem. Seu
trunfo é o manejo da linguagem
figurada, a mesma que o negro
aprendeu a usar quase como uma
questão de sobrevivência num
mundo dominado pelo branco. Por
tanto, "signifying". na linguagem
dos negros, indica reversão de sen
tido e ambigüidade: "Signifying
lums on the play and chain of sig
nifiers. and not on some supposedly
transcendem signified." (Gates,
1984.287) Consiste em uma técnica
de argumentação e persuasão in
diretas através da esperteza e da
brincadeira ("lhe language of trick-
ery"). dos jogos verbais e da ironia,
alilude que faz parte da vida do
negro. Este. sempre em situação de
inferioridade, aprende a lidar com
códigos complexos e a interpretar
tanto a linguagem do branco como
osseus próprios "signifying rituais",
nas palavras de Gates. Em lugar de
rejeilar a semelhança com o
macaco, onegroapropria-seda ima
gem que o branco faz dele para
revertê-la e dar-lhe seniido positivo
incorporando certas qualidades do
animal que. nos contos folclóricos,
vence pela aslúcia e domínio da lin
guagem figurada. O escritor e o
critico negros entrariam nesta
tradição na medida em que saibam
interpretar bem os códigos do cãnon
literário, lendo-os a partir do ponto
de vista negro e expondo-lhes a
ideologia. Ou. como afirma S. San
tiago, sua presença "se instala na
transgressão ao modelo, no mo
vimento imperceptível e sutil de
conversão, de perversão, de s-
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reviravolta." (Santiago. 1978. 27)
Entretanto, consciente de que todo
ato de linguagem é apenas repre
sentação. Gales procura fazer uma
leitura critica e desmisllficadora não
só do discurso branco, mas lambem
do negro.

Não se pode deixar de observar
aqui a convergência do conceito de
critica negra baseada numa figura
de "Iricksler" com a teoria da
carnavalizaçáo de Bakhtin. esla
"alegre relatividade", em que "os
contrários se encontram, se olham

mutuamente, refletem-se um no
outro, conhecem e compreendem
um ao outro." (Bakhlin. 1981. 153)
Não seria justamente isso o que
acontece com a literatura negra (e
também com outras lileraluras

menores) em relação às grandes
lileraluras. segundo a visão de
Gates? Para esle. é preciso uma
atitude de apropriação parodistica
lanio em relação à tradição ociden
tal quanto à própria tradição negra:
para ele. como para S. Santiago, não
há leitura inocente, mas uma
alilude critica frente ao texlo em

geral, uma total reversão de signifi
cados. O próprio falo de escolher o
"Signifying Monkey" como modelo
de interpretação é significativo:
longe de apenas "macaquear" para
mimetizar. é preciso "macaquear"
para reverter e renovar, numa
atitude em que está presente o
elemento carnavalesco.

Deniro da mesma linha.- a
teoria de Gates aproxima-se
também do conceito de "literaiura
arlequinal". desenvolvido atual
mente porAffonso Romano de Sanl'-

Anna. O "iricksler". personagem
enganador, menino endiabrado.
"elemo Macunaima" que Inverte as
coisas, aproxima-se do macaco de
Gales enquanto figura "móvel, des
lizante e descentrada" (nas palavras
de Affonso Romano): ele lambem é o
próprio discurso em movimento e
em construção, sem centro e sempre
em jogo. A mesma ambigüidade
estrutural do arlequim encontra-se
no "Signifying Monkey". já que
animal, porém dotado de
inteligência e argúcia e usando a
linguagem no que ela tem de mais
fluido e sutil para mostrar o caráter
também fluido e deslizante da ver
dade. A literatura afro-americana e
a critica negra leriam. pois. um
caráter eminentemente arlequinal.

O "Signifying Monkey"constitui
um equivalente funcional de Exu no
discurso profano negro americano,
já que é também um "Iricksler" e.
por isso. um mediador. Exu. o
mensageiro dos deuses, é manco
porque suas pernas tem tamanhos
diferentes já que uma fica no reino
dos deuses e outra no mundo dos

homens, pois é ele quem estabelece
a ligação enlre o mundo divino e o
profano. Esta espécie de Hermes
africano é o detentor do logos com o
qual o universo foi criado, o
guardião das encruzilhadas, mestre
do estilo e da escrita. Para Gales.
Exu constitui uma metáfora do ato

de interpretação e de mediação e.
portanto, uma espécie de padroeiro
do critico. Apoiado de um lado na
tradição ocidental e de outro na
tradição negra, ele procura decifrar
os signos, compreender o texlo e
determinar o enlre-lugar do discur

so negro. Mas Irata-se de um
interprete que nãojulga deter ioda
a verdade, idéia comum a Silviano
Santiago que. na "Nola Prévia" a
Uma literatura nos trópicos observa:
"O intérprete perdeu hoje a
segurança no julgamento,
segurança que era o apanágio de
gerações anteriores. Sabe ele que
seu trabalho (...) é o de saber colocar
as idéias no devido lugar (...) O
intérprete é. em suma. o
intermediário entre texto e leitor (...)"
(Santiago. 1978. 9-10). Além disso,
poderíamos acrescentar que ele é
também elemento de ligação enlre
as diversas tradições culturais,
literárias e criticas.

O que os críticos das literaturas
menores propõem, em última
instância, é o estudo da literaiura

comparada, ou seja. dos
relacionamentos entre as diferentes
tradições literárias sem que uma as
suma uma posição de superioridade
sobre a ou Ira. A literaiura com

parada, lal como a "poética de
relação" de Glissanl. nada mais é do
que a leitura da relação. Henry
Louis Gates também não fica atrás

e propõe o estudo comparativo das
literaturas negras e seu
relacionamento com os textos

canônicos oficiais. As linhas

mestras de todos eles também são

as mesmas: a busca da diferença
que confere individualidade a cada
uma dessas lileraluras menores e a

noção de pluridiscursividade ou
dialogismo. a convicção de que
várias vozes ou várias culturas con

vivem em cada discurso artístico ou

critico. rJ

BIBLIOGRAFIA

BAKHTIN. Mikhall. Problemasda poética de DosloiévskLTrad. de Paulo Bezerra. Rio: Forense — Universitária. 1981.

DELEUZE. Gilles e GUATTARI. Félix. Kajka: por uma literatura menor. Trad. de Júlio Castanon Guimarães. Rio;
lmago. 1977.

GATES JR. Henry Louis. Crilicism in the jungle. In: Black lileralure and lilerary theory. Nova Iorque e Londres:
Methuen. 1984.

. The blackness ofblackness: a critique ofthe sign and lhe Signifying Monkey. In: Black literalure and
lilerary theory. Nova Iorque e Londres: Melhuen. 1984

28 Revista de Estudos Germânicos



GLISSANT. Edouard. 1'oétique anlül.iisc. poétique de Ia relation — interview avec Edouard Glissanl.

Entrevista concedida à rcvisla Kompftrutistischc llcfie (9/101. Universidade de Hayreuth. lí)S-I.

SANTIAGO. Silviano. Umaliteratura nos trópicos: ensaios sobre dependência cultural. São Paulo; Perspectiva. 1978.

NOTAS

1 "Poderíamos chamar, em geral, de intensivos ou lensorcs os elementos lingüísticos, por mais variados que
sejam, que exprimem "tensões interiores de uma língua".

2 As idéias de Affonso Romano foram apresentadas no I Congresso Internacional da Faculdade de loiras — UFRJ
na palestra "Arlequim: ojogo erótico da verdade"
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